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Brasil dispensa visto de entrada para
Canadá, EUA, Japão e Austrália

Alcolumbre defende aprovação da
reforma da Previdência neste semestre
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Mercado reduz projeção de
crescimento da economia para 2,01%

Vale prossegue com
evacuações e quase mil

pessoas estão fora de casa

Esporte

São Paulo, terça-feira, 19 de março de 2019www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,79
Venda:       3,79

Turismo
Compra:   3,64
Venda:       3,94

Compra:   4,29
Venda:       4,30

Compra: 145,35
Venda:     176,96

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

22º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

F-1 abre temporada com vitória
de Valtteri Bottas na Austrália
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Valtteri Bottas

Policiais
prendem

suspeito de
tiroteio em

bonde elétrico
na Holanda

A polícia da cidade de
Utrecht, na Holanda, informou
na segunda-feira (18) que
prendeu um homem suspeito
de envolvimento no tiroteio
em um bonde elétrico, que dei-
xou três mortos e nove feridos.
O nome do suspeito preso não
foi divulgado.

De manhã, os policiais di-
vulgaram o nome e imagens do
turco Gökman Tanis, de 37
anos, apontado como principal
autor dos disparos.     Página 3

Ciclone
atinge a

África e deixa
mortos em

Moçambique
Ventos de 100 quilômetros

por hora, chuvas intensas e tro-
vões atingiram Moçabique,
Malawi e Zimbábue, no Conti-
nente Africano. Em Moçambi-
que, aldeias inteiras desapare-
ceram. Pelos últimos dados,
84 pessoas morreram no país.
Porém, o governo estima que
o número pode chegar a mil
vítimas mortais.

Só na Beira, segunda cida-
de  de Moçambique, estão
confirmados 68 mortos e mais
de 1.300 feridos. Cinco mil
pessoas foram afetadas pelo
furacão Idai, que atingiu o
centro do país, antes de seguir
para o vizinho Zimbábue, onde
havia registro de 89 pessoas
mortas.                         Página 3

O mercado financeiro redu-
ziu a projeção de crescimento
da economia em 2019. A esti-
mativa para a expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) –
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país – caiu
de 2,28% para 2,01% neste
ano. Foi a terceira redução con-
secutiva.

Para 2020, a estimativa de
crescimento do PIB permane-
ceu em 2,80%. Em 2021 e
2022, a expectativa segue em
2,50% de crescimento do PIB.

As projeções estão no bo-

letim Focus, publicação sema-
nal elaborada com base em es-
timativas de instituições finan-
ceiras sobre os principais indi-
cadores econômicos. Ela é
divulgada às segundas-feiras,
pelo Banco Central.

Inflação
A estimativa para a infla-

ção este ano subiu pela se-
gunda vez seguida. A previ-
são para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) passou de
3,87% para 3,89%.  Página 3
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Brumadinho

O número de moradores em
Minas Gerais retirados de suas
casas pela mineradora Vale, des-
de que ocorreu a tragédia de Bru-

madinho (MG), está próximo dos
quatro dígitos. Segundo dados
fornecidos pela mineradora, são
973 atingidos de cinco cidades

diferentes. Esse total não leva
em conta aqueles que precisaram
deixar suas residências, mas já
retornaram com autorização da
Defesa Civil do estado. O últi-
mo episódio, ocorrido neste sá-
bado (16), se deu em uma comu-
nidade rural de Rio Preto (MG).
Conforme decisões judiciais re-
centes do Tribunal de Justiça de
Minas Gerais (TJMG), pode ser
que moradores em Itabira e Ouro
Preto também precisem sair de
onde moram.

As evacuações se tornaram
frequentes após o rompimento da
barragem da Mina do Feijão, ocor-
rido em 25 de janeiro, deixando
206 mortos e 102 desaparecidos,
segundo os registros mais recen-
tes. De acordo com a Vale, 261
pessoas que sobreviveram estão
fora de suas casas.          Página 4

Por Tiago Mendonça

O GP da Austrália de Fór-
mula 1 pode não ter sido uma
corrida das mais empolgantes.
Esperava-se um pouco mais
das disputas em função do
novo regulamento, que mexeu
na parte aerodinâmica pra fa-
cilitar as ultrapassagens. Mas
convenhamos: foi pelo menos
surpreendente, com uma vitó-
ria inesperada e merecida de
Valtteri Bottas.

Bastante criticado pela apa-
tia no ano passado, o piloto fin-
landês surgiu bastante confian-
te em 2019, disputou a pole
position nos milésimos com o
companheiro de equipe Lewis
Hamilton (acabou largando em
segundo) e no domingo fez uma
prova brilhante, sem dar chan-
ces aos adversários desde a
primeira curva.

É verdade que a Mercedes

detectou um problema no assoa-
lho do carro de Hamilton, que
certamente comprometeu o de-
sempenho ao longo da prova,
mas isso não tira os méritos de
Bottas, que tirou um peso enor-
me dos ombros. Pelo rádio, ali-
viado, ele mandou um recado
nada educado aos críticos.

“A quem possa interessar:
vão se ferrar!”, disse, em uma
postura bastante rara para o ge-
lado finlandês. Bottas ainda ficou
com o ponto extra oferecido
pela melhor volta, uma das novi-
dades introduzidas para este ano.
Hamilton teve de se conformar
com o distante segundo lugar –
e chegou a tomar calor do ter-
ceiro colocado, Max Verstappen,
da Red Bull.

Verstappen confirmou a boa
forma da equipe e de sua nova
parceira de motores, a Honda, tão
castigada nos últimos anos. A
decepção do dia foi mesmo a

Ferrari, que além de ter um de-
sempenho muito abaixo do espe-
rado (depois de arrebentar na
pré-temporada), ainda fez um
papelão usando jogo de equipe
logo na primeira etapa.

A equipe impediu que o no-
vato francês Charles Leclerc ata-

casse o tetracampeão mundial
Sebastian Vettel nas voltas finais
da corrida. Uma péssima forma
de receber o jovem talento. In-
ternamente, a contratação de Le-
clerc causou polêmica desde o
ano passado, já que parte da equi-
pe defendia a permanência de

Kimi Raikkonen.
Pra piorar a situação, o

maior defensor de Leclerc, o
presidente da Ferrari Sergio
Marchionne, morreu no meio
do ano, logo depois que o con-
trato foi assinado. Voltando a
falar da corrida em si, Kevin
Magnussen brilhou com a
Haas, chegando na sexta posi-
ção. E poderia ter sido ainda
melhor se a equipe não se em-
bananasse no pit stop do par-
ceiro Romain Grosjean.

Dia de sorrisos amarelos
também na Renault, que espe-
rava um desempenho um pou-
co melhor. Nico Hulkenberg
foi o sétimo colocado e o
ídolo local, Daniel Ricciar-
do, exagerou na empolgação
na largada: foi pela grama,
pegou um buraco, arrebentou
a asa dianteira e a equipe
achou melhor pedir pra ele
abandonar.

Dois jogos encerram primeira
rodada do playoff nesta terça-feira

Dois super jogos encerra-
rão a primeira rodada do
playoff melhor de três das
quartas de final da Superliga
Cimed femina de vôlei 18/19.
Nesta terça-feira (19), o Hi-
node Barueri (SP), quarto co-
locado na fase de classifica-
ção, jogará com o Osasco-
Audax (SP), quinto, às 19h, no
José Correa, em Barueri (SP),

e  na sequência, às 21h30, o Sesi
Vôlei Bauru (SP), sexto, duelará
com o Sesc RJ, terceiro, no Pa-
nela de Pressão, em Bauru (SP).
O SporTV 2 transmitirá ao vivo.

No primeiro duelo da noite,
o Osasco-Audax (SP) levou a
melhor nos dois confrontos en-
tre as equipes nessa edição da
Superliga Cimed por 3 sets a 2 e
3 sets a 0, respectivamente, no

turno e no returno.
No Osasco-Audax, a levantado-

ra Claudinha destacou a importân-
cia dos detalhes nesse novo mo-
mento da Superliga Cimed 18/19.

“É uma nova etapa do campe-
onato e será cada vez mais difí-
cil. O Hinode Barueri é um ad-
versário direto e com muita qua-
lidade e experiência. Acredita-
mos muito no nosso crescimen-

to e os detalhes farão ainda mais
a diferença. É um adversário que
jogamos muitas vezes nessa tem-
porada onde ambos se conhecem
bem. Esperamos jogos difíceis,
mas estamos treinando e nos pre-
parando cada vez mais”, garantiu
Claudinha.

No segundo jogo da noite
entre o Sesi Vôlei Bauru e o
Sesc RJ, a expectativa é de

equilíbrio. O time carioca
venceu as duas partidas entre
as equipes no turno e no re-
turno, respectivamente, por 3
sets a 2 e 3 sets a 1.

Pelo lado do Sesc RJ, a
central Bia espera um jogo
equilibrado contra o time bau-
ruense, mas mostra confian-
ça em um bom desempenho
das cariocas.
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Projeto de escola estadual
incentiva a paixão

pela leitura
Mais do que gosto pessoal, a

leitura está muito envolvida com
o hábito. Foi pensando nisso que
a Escola Estadual Fortunato Pan-
dolfi Arnoni, em Ribeirão Pires,
resolveu incentivar a prática, co-

locando textos nas mesas em que
os alunos fazem as refeições. E
a iniciativa deu certo: a direção
da unidade percebeu o aumento
do interesse dos alunos pelas le-
tras.                                Página 2

PGR pede informações sobre
dinheiro depositado em

 conta da Lava Jato

Governo lança edital de
estudos para concessão

 de 22 aeroportos
O Ministério da Infraestru-

tura publicou  na segunda-feira
(18) no Diário Oficial da União
edital de chamamento público
para interessados em realizar
estudos técnicos para a con-

cessão de 22 aeroportos em
todo o país. Por meio de sua
conta na rede social Twitter, o
ministro da Infraestrutura, Tar-
císio de Freitas, confirmou a
publicação.                   Página 3



São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 19 de março de 2019Página 2

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

cesar@cesarneto.com

CESAR
 NETO

  www.cesarneto.com

Aplicativo ajuda a treinar fala de
crianças com Síndrome de Down

Um aplicativo elaborado nos
laboratórios do Departamento de
Computação e Matemática, da
Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras de Ribeirão Preto
(FFCLRP) da Universidade de
São Paulo (USP) treina a fala de
pessoas com síndrome de Down.

Trata-se do SofiaFala, siste-
ma inteligente, interativo e gra-
tuito que roda em celulares e ta-
blets com Android e aproxima
pais, fonoaudiólogos e pacientes,
por meio de aprendizado de má-
quina e da inteligência artificial.
A novidade é uma tecnologia as-
sistiva que pretende melhorar a
qualidade de vida de pessoas com
dificuldades de fala.

O sistema capta sons e ima-
gens produzidos durante a execu-
ção do exercício fonoaudiológi-
co e depois os analisa, oferecen-
do dois tipos de respostas sobre
a performance da criança: uma
lúdico-educacional, com orienta-
ções para o paciente e para o res-
ponsável pelo treino, e outra com
dados métricos e estatísticos para
o fonoaudiólogo avaliar, acompa-
nhar e orientar a evolução clíni-
ca da criança.

Protótipo
Especialista em sistemas de

computação e uma das coordena-
doras do projeto SofiaFala, Ales-
sandra Alaniz Macedo, professo-
ra da FFCLRP, adianta que um pro-
tótipo do aplicativo já está em fase
de testes por usuários da ONG
RibDown-RP, do Centro Integra-
do de Reabilitação do Hospital
Estadual de Ribeirão Preto (CIR-
HE) e de clínicas particulares.

A professora comenta que,
por ser de fácil operação, o Sofi-
aFala pode ser utilizado pelas
pessoas em suas próprias resi-

dências, seja com supervisão dos
pais ou até mesmo sozinhas.

“À medida que ela repete
movimentos e sons, como um
beijo, um estalo de língua ou um
sopro e até mesmo quando arti-
cula uma palavra ou uma frase, o
aplicativo manipula a informação
e compara com um modelo ade-
quado de produção desses sons.
Em caso de dúvidas, a criança ou
o tutor pode acessar imagens, ví-
deos e sons de orientação com
um simples toque”, explica.

Enquanto os algoritmos inte-
ligentes do SofiaFala respondem,
reconhecendo e analisando os
sons e imagens, sobre perfor-
mance e adequação dessa crian-
ça ao desempenho do exercício,
o profissional que a acompanha
também é abastecido pelas infor-
mações do aplicativo. Sobre a
interface de máquina (smartpho-
ne), “o sistema é flexível e per-
mite a criação de treinos que se
adaptem às características do
usuário, conforme o tratamento
evolui”, diz a especialista.

Na prática
Quando Sofia nasceu, sua

mãe, a cientista da computação
Marinalva Dias Soares, se deu
conta de que necessitaria de re-
cursos para ajudá-la. Sofia foi di-
agnosticada com síndrome de
Down e precisaria de tratamento
fonoaudiológico, entre outras
terapias, para desenvolver a fala.
Marinalva pretendia incrementar
essa terapia em sua própria casa
e, então, procurou a professora
Alessandra na FFCLRP.

Como as tecnologias exis-
tentes não atendiam às necessi-
dades da Sofia, as duas cientistas
da computação e seus colegas de-
cidiram criar uma tecnologia mais

adequada à realidade das famílias
brasileiras. Em 2016, o projeto
SofiaFala ganhou vida
com subsídio do CNPq e com a
incumbência de desenvolver um
software inteligente de apoio à fala
para crianças com síndrome de
Down (SD) nascidas no Brasil.

Parcerias
Para agilizar o processo, a

equipe envolveu ativamente no
projeto especialistas da área de
fonoaudiologia, usuários finais
(cuidadores e crianças com SD)
e colegas da computação. O ob-
jetivo principal dessas parcerias,
segundo as cientistas, é fazer os
pais estimularem seus filhos com
o treinamento fonoaudiológico,
usando o aplicativo em suas ca-
sas e reportando os resultados
para a equipe de computação do
projeto SofiaFala. Com essas in-
formações, elas acreditam que
poderão aprimorar futuras ver-
sões do aplicativo.

O trabalho é coordenado pela
professora Alessandra, que divi-
de responsabilidades com sua
colega Patrícia Pupin Mandrá,
professora do curso de Fonoau-
diologia da Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto (FMRP)
da USP e coordenadora do CIR-
HEA, e assessorado pela fonoau-
dióloga Myrian Christina Neves
Botelho de Andrade.

A equipe conta ainda com ou-
tras duas dezenas de especialistas,
particularmente de ciências da
computação e fonoaudiologia,
além de bolsistas contratados com
recursos do CNPq para atividades
de pesquisa e desenvolvimento.

A taxa mundial de incidência
é de um para cada 700 bebês. No
Brasil, nascem por ano 4 mil be-
bês com SD e existem aproxima-

damente 300 mil brasileiros com
a síndrome, incluindo todas as
faixas etárias.

A SD é uma alteração genéti-
ca no par do cromossomo 21
que, entre outros fatores, com-
promete o intelecto e a fala de
quase cem por cento das pessoas
diagnosticadas. Porém, sabe-se
que estímulos e terapias integra-
das com uma equipe multiprofis-
sional favorecem o desenvolvi-
mento da fala e da comunicação
e, consequentemente, a qualida-
de de vida.

Tecnologias
As tecnologias assistivas,

cada vez mais presentes na vida
de pessoas com deficiência inte-
lectual, motoras e psíquicas, po-
dem melhorar habilidades de co-
municação e de fala, mas ainda não
estão adaptadas à realidade brasi-
leira. Os sistemas que lhes dão
vida rodam, principalmente, no
idioma inglês, o que requer alto
custo econômico de famílias, cui-
dadores e equipe de assistência.

É nesse contexto que surge o
grupo de pesquisa SofiaFala, cri-
ando e distribuindo “um softwa-
re para auxiliar no trabalho de
desenvolvimento da fala e sua in-
teligibilidade”, garante a coorde-
nadora do grupo.

Um aplicativo para dispositi-
vo móvel, inteligente, gratuito e
que apoie a criança com SD e seus
cuidadores na execução dos trei-
nos fonoaudiológicos em casa. E,
também, que ofereça ao fonoau-
diólogo mecanismos para realizar
a prescrição de treinamentos e um
acompanhamento mais eficiente
da evolução da fala das crianças
com a síndrome. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo e-
mail sofiafala.contato@gmail.com.

Projeto de escola estadual incentiva
a paixão pela leitura

Mais do que gosto pessoal,
a leitura está muito envolvida
com o hábito. Foi pensando nis-
so que a Escola Estadual Fortu-
nato Pandolfi Arnoni, em Ribei-
rão Pires, resolveu incentivar a
prática, colocando textos nas
mesas em que os alunos fazem
as refeições. E a iniciativa deu
certo: a direção da unidade per-
cebeu o aumento do interesse
dos alunos pelas letras.

De acordo com a vice-dire-
tora, Nathaly de Matos Marde-
gan Gallego, a ideia do projeto
“Alimente sua mente” surgiu
quando a equipe pedagógica per-
cebeu, durante as aulas, que os
alunos não tinham o hábito de ler
um texto até o fim, frequente-
mente abandonando a leitura an-
tes do esperado.

Estímulo
Assim, a escola resolveu in-

centivar esse hábito também fora
da sala de aula, colocando tex-
tos nas mesas do refeitório, pro-

tegidos pela toalha plastificada
e transparente. Na hora do almo-
ço, os alunos fazem as refeições
e leem o que está disponível.

“Começamos a colocar alguns
textos com curiosidades, recortes
de jornal ou eventos que estavam
acontecendo na cidade”, explica
Nathaly. “Além disso, disponibi-
lizamos informações sobre a his-
tória da cidade, pois percebemos
que os alunos não tinham esse co-
nhecimento”, acrescenta.

Segundo o diretor, William
Santos Nascimento, os estudan-
tes adoraram a novidade. Inclu-
sive, há um revezamento de lu-
gares para conhecer os temas
novos. “Os textos mais debati-
dos são sobre a história da cida-
de”, diz. A cada dois meses, no
máximo, os textos serão substi-
tuídos por novos, mantendo, as-
sim, o interesse pela leitura.

Um texto para cada idade
Como a escola recebe alunos

do 1º ao 5º ano em período in-

tegral, o projeto também abran-
ge aquelas crianças que ainda
estão aprendendo a ler. Nathaly
conta que, para a turminha que
ainda está sendo alfabetizada, os
textos são mais simples.

“Colocamos parlendas só
com letras de forma, que faz sen-
tido para a criança que está no
processo de alfabetização, e tam-
bém para aquele que já sabe ler,
mas ainda não tem muito auto-
nomia”, explica. O diretor deta-
lha que as crianças fazem leitu-
ras das imagens e criam suas pró-
prias historinhas.

Crianças procuram pelos
textos na hora do almoço

A vice-diretora conta que,
quando o projeto foi implemen-
tado no refeitório, por um es-
quecimento, uma das mesas fi-
cou sem os textos por baixo da
toalha de plástico, mas a equipe
que fixou as folhas não havia
percebido. O sinal de que algu-
ma coisa estava errada, porém,

foi claro: era a única mesa que
ficava vazia durante os interva-
los. A situação foi corrigida logo
em seguida.

“Há um revezamento natural
para se sentar em mesas diferen-
tes a cada almoço, para aprovei-
tar uma leitura diferente”, expli-
ca a vice-diretora. E, claro, as
crianças menores intuitivamen-
te procuram as mesas em que o
material disponibilizado está de
acordo com sua faixa etária.

Quando o estudante prefere
se concentrar apenas na refeição
e não consegue terminar de ler
o texto, Nathaly conta que fre-
quentemente vê o aluno devol-
ver a bandeja vazia e voltar para
terminar a leitura.

Vale ressaltar que ler duran-
te as refeições não faz mal à saú-
de, como acreditavam os mais
antigos. Ainda mais quando a cri-
ança está acompanhada de cole-
gas que, juntos, discutem o tex-
to, gerando um momento saudá-
vel de socialização.

Prefeitura de São Paulo promove
o III Plantio Global em março

O III Plantio Global é o pro-
grama da Secretaria do Verde e
do Meio Ambiente que preten-
de adicionar 341 árvores nativas,
arbustos e forrações atrativas
aos polinizadores na paisagem
da metrópole.

A ação é realizada por meio
dos CADES (Conselho de Meio
Ambiente, Desenvolvimento
Sustentável e Cultura de Paz),
órgãos colegiados sob gestão da
Secretaria do Verde e do Meio
Ambiente (SVMA) que atuam
em parceria com as  Subprefei-
turas. O primeiro plantio acon-
teceu no sábado (16) na região
leste da capital pelo CADES Ari-
canduva/Vila Formosa/Carrão,
com 20 mudas, em ação que en-
volve toda a comunidade.

No domingo (17) o CADES
Vila Mariana realizou o plantio de
85 espécies, repetindo a iniciati-
va realizada nos dois anos anteri-
ores. Esse plantio tem o apoio
SVMA, Secretaria Estadual de
Agricultura e Abastecimento, por
meio do Instituto Biológico, em
parceria com a Horta Comunitá-
ria da Saúde e Instituto Ecobair-
ro Brasil. A data também foi es-
colhida por outros CADES para
a ação, como Jaçanã/Tremembé
(20), Pinheiros (21), Campo
Limpo (30), Pirituba/Jaraguá (20)
e Vila Guilherme/Vila Maria (20).

Somadas, as iniciativas do fim de
semana computam 216 mudas na
capital.

O objetivo do Plantio Global,
que reúne voluntários da socieda-
de civil para sua execução, é pro-
por o resgate de vegetação nativa
em São Paulo e nos centros urba-
nos do mundo, assim como a am-
pliação do diálogo como contri-
buição para a construção susten-
tável das cidades do futuro.

Os plantios voltados para o
evento terão continuidade até o dia
24 de março, quando serão con-
cretizadas outras 125 mudas, por
conta dos CADES Freguesia do Ó/
Brasilândia, Perus, Ipiranga, Moo-
ca, Itaquera, São Mateus, Cidade
Tiradentes e São Miguel.

O evento é realizado anual-
mente em função do dia Interna-
cional das Florestas (comemora-
do em 21 de março). Por isso, os
plantios são estimulados durante
o período de 17 a 21 do mês. Há
três anos, a Secretaria do Verde e
do Meio Ambiente (SVMA) apoia
a iniciativa, não apenas fornecen-
do as mudas de seus Viveiros,
como estreitando parcerias para
viabilizar os plantios.

Já foram realizados dois Plan-
tios Globais, em 2017 e 2018.
Vários países participaram do
evento como, por exemplo, Aus-
trália, Eslovênia, Espanha, Equa-

dor, EUA, França, Japão, Inglater-
ra, Itália e México e mais de uma
centena de cidades. Na última edi-
ção, em março de 2018, somente
na cidade de São Paulo participa-
ram mais de 500 voluntários.

Neste ano, no dia primeiro de
março, o secretário Eduardo de
Castro quis ampliar a iniciativa e
enviou Memorando (via SEI) a to-
dos os CADES regionais, obten-
do expressiva adesão desses ór-
gãos colegiados pertencentes à
Pasta. Os CADES regionais, em
parceria com as subprefeituras,
trataram de afinar essa parceria.

A Assembleia Geral da ONU
proclamou essa data em 21 de
março de 2012 para celebrar e
conscientizar as comunidades
sobre a importância de todos os
tipos de orestas. Em cada Dia
Internacional das Florestas, os
países são incentivados a em-
preender esforços locais, naci-
onais e internacionais para or-
ganizar atividades envolvendo
orestas e árvores, como campa-
nhas de plantio de árvores.

Nesse cenário, surgiu em
2017 uma iniciativa local na cida-
de de São Paulo, intitulada  Plan-
tio Global. Em 2019, o tema do
Dia Internacional das Florestas
é ’Florestas e Educação’, buscan-
do aumentar a conscientização
sobre como as orestas geridas de

forma sustentável fornecem uma
ampla gama de contribuições so-
cioambientais.

O Conselho Municipal do
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável – CADES – foi ins-
tituído pela Lei 11.426, de 18 de
outubro de 1993. É um órgão con-
sultivo e deliberativo em questões
referentes à preservação, conser-
vação, defesa, recuperação e me-
lhoria do meio ambiente natural,
construindo e do trabalho, em todo
o território do município de São
Paulo. Seu funcionamento foi re-
gulamentado pelo decreto nº
52.153/2011.

Já o Conselho Regional de
Meio Ambiente Desenvolvimen-
to Sustentável e Cultura de Paz(ou
apenas CADES Regional) foi cri-
ado pela Portaria 005/2007, pos-
teriormente revogada pela Lei
14887/2009 - Art.52 ao 55. O ob-
jetivo desse conselho é engajar a
população, através de seus repre-
sentantes, na discussão e formu-
lação de propostas socioambien-
tais junto às Subprefeituras. Os
CADES são geridos pela Secre-
taria do Verde e do Meio Ambi-
ente (presidência), em parceria
com outras secretarias munici-
pais, tendo em sua composição
representantes da população, de
entidades da sociedade civil e do
governo municipal.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  ”O
DIA” (3º mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet des-

de 1996, o site  cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil.
No Twitter  @CesarNetoReal

 
C Â M A R A 
Advogado Caio Miranda (ainda no PSB), tá fazendo barba,

cabelo e bigode. Efetivou-se vereador, filiou-se ao supra-parti-
dário Livres - 1º movimento pra deixar o PSB - e pode ser abra-

çado por uma denominação católica que canta na tv e envaza água
benta ...     

 
D E 
... Enquanto isso, o colega Camilinho (ainda líder do PSB)

espera que o advogado eleitoral Pomini (que esteve com Doria
na prefeitura paulistana) consiga reverter - com ação cautelar -
que ele tenha que abandonar o mandato pra continuar se defen-

dendo ...   
 
S Ã O    P A U L O 
... no TSE da doação de cerca de 6 mil reais na campanha 2016.

Perguntinha da hora: porque o R7 da rede Record (tv) não confir-

ma uma das suas jornalistas estaria ou não namorando com o ve-
reador-presidente e galã da política paulistana Eduardo Tuma

(PSDB) ? 

A S S E M B L E I A  ( S P )
Agora que ‘meteu o pé na jaca’, ao demonstrar que PT e PSDB

são ‘farinha do mesmo saco’ quando se trata de eleição da Mesa,

a advogada Janaína (PSL) vai pro tudo ou nada em relação as CPIs,
as composições das comissões. o Conselho de Ética e as Corre-
gedoria.     

 
G O V E R N O  ( S P ) 
Em vez de “Engenheiro que Virou Suco”, Doria (agora dono

paulista do PSDB pronto pra dominar a nacional) tá virando “O
Gestor que Virou prefeito paulistano; governador paulista e quer

virar Presidente da República”; tendo começado com quase 60
de idade. 

 
C O N G R E S S O
Alguém esperava outro movimento do presidente da Câmara

dos Deputados - Rodrigo Maia (RJ) - hoje sócio preferencial do
DEM que foi PFL em relação a bater continência pro Supremo

(caso no qual ‘caixa 2’ vai foi pro TSE) ? Afinal, ele é o ‘Botafo-
go’ na Lava-Jato.  

 

P R E S I D Ê N C I A
Ainda que haja lógica formal, como compreender o fato de

que tendo sido recebido por Trump enquanto Presidente de um
Brasil parceiro, não seja muito arriscado fazer campanha pela
reeleição 2020 do Presidente norte-americano ao qual visita ofi-

cialmente ? 
 

J U S T I Ç A S
Se os ‘arrependidos’ ex-governador (Rio) Sérgio Cabral e o

ex-deputado e ex-presidente da Câmara Federal Eduardo Cunha

(ambos eram PMDB) - condenados e em galera pelas Lava-Jatos
abrirem mesmo a boca, até o Satanás vai tremer de frio em pleno

Inferno. 

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é re-

ferência das  liberdades (possíveis) de imprensa. Está dirigente

na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a
Medalha Anchieta na Câmara Paulistana e o Colar de Honra ao
Mérito na Assembleia Paulista.
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Policiais prendem suspeito
de tiroteio em bonde elétrico

 na Holanda
A polícia da cidade de Utrecht, na Holanda, informou  na se-

gunda-feira (18) que prendeu um homem suspeito de envolvi-
mento no tiroteio em um bonde elétrico, que deixou três mortos
e nove feridos. O nome do suspeito preso não foi divulgado.

De manhã, os policiais divulgaram o nome e imagens do tur-
co Gökman Tanis, de 37 anos, apontado como principal autor
dos disparos.

O ataque ocorreu por volta das 10h45 (horário local). Poli-
ciais trabalham com a hipótese de motivação terrorista no tiro-
teio contra um bonde, na Praça 24 de Outubro.

Segundo testemunhas, o homem sacou uma arma e começou
a disparar de forma aleatória. Depois fugiu. O governo da Holan-
da elevou o alerta de terrorismo ao nível máximo na província de
Utrecht porque o atirador está foragido.

O prefeito de Utrecht, Van Zanen, lamentou a tragédia e
disse que todos estão solidários com os parentes e amigos
das vítimas. “Nós abraçamos e apoiamos os que choram.”
(Agencia Brasil)

Ciclone atinge a África e deixa
mortos em Moçambique

Ventos de 100 quilômetros por hora, chuvas intensas e tro-
vões atingiram Moçabique, Malawi e Zimbábue, no Continente
Africano. Em Moçambique, aldeias inteiras desapareceram. Pe-
los últimos dados, 84 pessoas morreram no país. Porém, o go-
verno estima que o número pode chegar a mil vítimas mortais.

Só na Beira, segunda cidade  de Moçambique, estão confir-
mados 68 mortos e mais de 1.300 feridos. Cinco mil pessoas
foram afetadas pelo furacão Idai, que atingiu o centro do país,
antes de seguir para o vizinho Zimbábue, onde havia registro de
89 pessoas mortas.

O presidente de Moçambique, Filipe Nyusi, disse que o país
enfrenta uma tragédia de escala “gigantesca”. “Mais de 100 mil
pessoas correm risco de vida. Nós vimos corpos na água. É um
verdadeiro desastre humanitário”, lamentou Nyusi, acrescentan-
do que “a prioridade é agora salvar vidas e já hoje [segunda-feira]
foi possível salvar mais de 400 pessoas das zonas inundadas”.

Imagens aéreas difundidas pela organização Mission Aviati-
on Fellowship mostravam esta segunda-feira dezenas de pessoas
que procuraram refúgio nos topos de edifícios completamente
cercados pela água.

A cidade de Beira, com uma população de mais de meio mi-
lhão de pessoas, registrou 90%de destruição, de acordo com a
Cruz Vermelha. (Agencia Brasil)

Nova Zelândia vai propor
reforma na lei sobre armas
A primeira-ministra da Nova Zelândia, Jacinda Ardern, disse

na segunda-feira (18) que o governo vai propor, em dez dias, uma
reforma na lei sobre armas.

Segundo ela, a iniciativa tem apoio dos três parceiros da co-
alizão - Partido Trabalhista da Nova Zelândia, Primeiro Partido
da Nova Zelândia e Partido Verde.

A proposta ocorre após o ataque duplo às mesquitas, em
Christchurch, no qual 50 pessoas morreram e outras 50 ficaram
feridas. O governo prepara um memorial nacional em homena-
gem às vítimas.

Segundo a primeira-ministra, um inquérito investigará os ata-
ques terroristas de Christchurch. O comissário de polícia da Nova
Zelândia, Mike Bush, confirmou que o atirador agiu sozinho, mas
pode ter tido apoio.

“Acreditamos que havia apenas uma pessoa responsável por
isso”, disse Bush, que não descartou o apoio de outras pessoas e
disse que era “uma parte muito importante da nossa investiga-
ção”. (Agencia Brasil)

O mercado financeiro redu-
ziu a projeção de crescimento da
economia em 2019. A estimati-
va para a expansão do Produto
Interno Bruto (PIB) – soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país – caiu de 2,28%
para 2,01% neste ano. Foi a ter-
ceira redução consecutiva.

Para 2020, a estimativa de
crescimento do PIB permaneceu
em 2,80%. Em 2021 e 2022, a
expectativa segue em 2,50% de
crescimento do PIB.

As projeções estão no bole-
tim Focus, publicação semanal
elaborada com base em estima-
tivas de instituições financeiras
sobre os principais indicadores
econômicos. Ela é divulgada às
segundas-feiras, pelo Banco
Central.

Inflação
A estimativa para a inflação

este ano subiu pela segunda vez
seguida. A previsão para o Índi-

ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) passou
de 3,87% para 3,89%.

Em relação a 2020, a previ-
são para o IPCA permanece em
4%. Para 2021 e 2022, também
não houve alteração na projeção:
3,75%.

A meta de inflação deste ano,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%. A estimati-
va para 2020 está no centro da
meta (4%).

Essa meta tem intervalo de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Para 2021, o cen-
tro da meta é 3,75%, também
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual. O CMN
ainda não definiu a meta de in-
flação para 2022.

Taxa Selic
Para controlar a inflação e

alcançar a meta, o BC usa como

principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic. Para o
mercado financeiro, a Selic
deve permanecer no seu mínimo
histórico de 6,5% ao ano, até o
fim de 2019. Hoje (19) e quar-
ta-feira (20), será realizada a se-
gunda reunião deste ano do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC, responsável por
definir a Selic. O Copom reúne-
se a cada 45 dias.

Para o fim de 2020, a proje-
ção para a taxa caiu de 8% ao ano
para 7,75% ao ano. Para o final
de 2020 e 2021, a expectativa
permanece em 8% ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-

ro, indica que o Copom consi-
dera as alterações anteriores nos
juros básicos suficientes para
chegar à meta de inflação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo.

Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
ficar acima da meta de inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, o objetivo é conter a de-
manda aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado finan-

ceiro para a cotação do dólar
permanece em R$ 3,70 no fim
deste ano e em R$ 3,75, no fim
de 2020. (Agencia Brasil)

O Ministério da Infraestru-
tura publicou  na segunda-feira
(18) no Diário Oficial da União
edital de chamamento público
para interessados em realizar
estudos técnicos para a conces-
são de 22 aeroportos em todo
o país. Por meio de sua conta
na rede social Twitter, o minis-
tro da Infraestrutura, Tarcísio de
Freitas, confirmou a publica-
ção.

“Conforme anunciado após
sucesso do primeiro leilão de
aeroportos em blocos, publica-
mos hoje no Diário Oficial da
União o edital de chamamento
para mais uma rodada de con-
cessão de 22 terminais aero-
portuários”.

Freitas destacou que os pro-
jetos serão estruturados em
três blocos: Bloco Sul, com-
posto pelos aeroportos de Cu-
ritiba, Foz do Iguaçu (PR), Na-
vegantes (SC), Londrina (PR),
Joinville (SC), Bacacheri (PR),
Pelotas (RS), Uruguaiana (RS)
e Bagé (RS); Bloco Nortes,
composto pelos terminais de
Manaus, Porto Velho (RO), Rio
Branco, Cruzeiro do Sul (AC),

Governo lança edital de
estudos para concessão

 de 22 aeroportos
Tabatinga (AM), Tefé (AM) e
Boa Vista; e Bloco Central,
composto pelos aeroportos de
Goiânia, São Luís, Teresina,
Palmas, Petrolina (PE) e Impe-
ratriz (MA).

 “O presente edital tem por
objetivo chamar pessoas físicas
ou jurídicas de direito privado
interessadas na apresentação de
projetos, levantamentos, inves-
tigações e estudos (estudos téc-
nicos) que subsidiem a mode-
lagem da concessão para a ex-
pansão, exploração e manuten-
ção dos aeroportos objeto des-
te chamamento público de es-
tudos”, diz o texto.

Na semana passada, o leilão
de 12 aeroportos, na B3, com
ágio de 986%, superou a outor-
ga estipulada pelo governo de
R$ 2,1 bilhões. No total, os lan-
ces pelos três blocos somaram
R$ 2,377 bilhões. Os terminais
estão localizados nas regiões
Nordeste, Sudeste e Centro-
Oeste, e, juntos, recebem 19,6
milhões de passageiros por
ano, o que equivale a 9,5% do
mercado nacional de aviação.
(Agencia Brasil)

Governo do Rio anuncia rompimento
da concessão do Maracanã

O governo do Estado do Rio
de Janeiro anunciou  na segun-
da-feira (18) que vai decretar no
Diário Oficial desta terça-feira
(19) a caducidade do contrato de
concessão do Estádio Jornalis-
ta Mário Filho, o Maracanã. O
governador Wilson Witzel dis-
se que a decisão foi tomada por
descumprimento do contrato
por parte da concessionária
Complexo Maracanã Entreteni-
mento S.A.

Segundo o governo estadual,
a concessionária não paga as par-
celas de outorga previstas no
contrato de concessão desde
maio de 2017, o que gerou uma
dívida de R$ 38 milhões com os
cofres públicos.

Além disso, a concessioná-
ria não renovou a garantia, que
deveria cobrir os pagamentos ao
estado em caso de falta. O go-
verno também decidiu punir a
concessionária e suas controla-
doras com dois anos de inido-
neidade, o que impede que elas

assinem outros contratos com o
poder público.

“Estão usando um equipa-
mento do estado, não estão pa-
gando e, pior, os clubes estão
reclamando. Tudo errado”, dis-
se o governador.

Com a publicação da caduci-
dade amanhã, a concessionária
terá que deixar o estádio em até
30 dias, e a administração será
assumida pelo estado por meio
de uma Comissão Consultiva
com sete membros.

O governo trabalha na elabo-
ração de uma permissão de uso
para que o estádio possa ser ad-
ministrado enquanto um novo
modelo de parceria público-pri-
vada é preparado.

Entorno do estádio pode ser
revitalizado

A intenção do estado é que o
próximo contrato abarque a re-
vitalização do entorno do Mara-
canã, incluindo a construção de
uma laje de 160 mil metros qua-
drados sobre os trilhos da Super-

via, para que o espaço possa ser
ocupado por estacionamento,
shoppings e até hotéis.

O projeto, segundo Witzel,
vai preservar as estruturas do
entorno do Maracanã, como o
Parque Aquático Júlio Delama-
re, o Estádio de Atletismo Cé-
lio de Barros e o antigo Museu
do Índio. A demolição dos três
chegou a ser planejada nos pre-
parativos para a Copa do Mun-
do, mas sofreu forte oposição
popular e foi descartada.

Por meio de nota, a conces-
sionária disse que foi surpreen-
dida ao receber a informação
pela imprensa. “A empresa in-
forma que não teve acesso a ne-
nhum ato oficial do Governo do
Estado do Rio de Janeiro e se
manifestará oportunamente”.

Fluminense e Flamengo se
manifestam

O Fluminense também se
manifestou: “O Fluminense Foo-
tball Club avalia como positiva

a decisão do Governo do Es-
tado do Rio de Janeiro e es-
pera que, a partir de agora, os
clubes passem a ter partici-
pação mais ativa na conces-
são e administração do está-
dio”.

O Flamengo também co-
memorou a decisão de Wit-
zel e parabenizou o governo.

“Esperamos que a nova li-
citação corrija um dos gran-
des problemas do edital pas-
sado, contemplando agora a
possibilidade de os clubes do
Rio de Janeiro participarem
da administração daquele que
é um verdadeiro templo do
futebol  mundial” ,  disse o
Flamengo.

Ao anunciar a medida, o
governador do Rio afirmou
que a mudança no controle do
Maracanã não vai prejudicar
jogos de futebol já agenda-
dos, incluindo a Copa Amé-
rica e a Copa Libertadores da
América. (Agencia Brasil)

Brasil dispensa visto de entrada para
Canadá, EUA, Japão e Austrália

O governo federal publicou
na segunda-feira (18), no Diá-
rio Oficial da União, um decre-
to dispensando o visto de entra-
da no Brasil para canadenses,
australianos, japoneses e norte-
americanos. A medida será anun-
ciada oficialmente pelo presi-
dente Jair Bolsonaro na terça-
feira (19), durante visita oficial
aos Estados Unidos. O presiden-
te, acompanhado de sua comiti-
va, chegou  no domingo (17) à
tarde em Washington.

A dispensa de visto valerá

para entrada no país para fins tu-
rísticos, de negócio, esportivos
ou artísticos, sem intenção de
estabelecer residência. As novas
regras serão aplicadas para
quem permanecer em território
brasileiro por até 90 dias, pror-
rogáveis pelo mesmo período,
desde que não ultrapassem 180
dias a cada 12 meses. A dispen-
sa de visto, conforme disposto
no decreto, passará a valer a par-
tir de 17 de junho.

Atualmente, os cidadãos des-
ses quatro países utilizam um

sistema eletrônico para a obten-
ção de vistos (E-visa) para en-
trar no Brasil. Por meio deste
programa, os turistas desses pa-
íses podem fazer a solicitação
pela internet. O tempo de análi-
se e entrega do documento dura
três dias. No procedimento nor-
mal, o prazo chegava a 40 dias.

De acordo com o Ministério
do Turismo, a adoção do visto
eletrônico já aumentou em
35,2% a emissão de vistos. A
expectativa é que, se todos os
pedidos de visto feitos em 2018

forem convertidos em viagens,
serão 217,8 mil turistas a mais
no Brasil. A intenção do gover-
no brasileiro é chegar a 12 mi-
lhões de turistas por ano até
2022. Caso consiga, pratica-
mente terá dobrado o número de
visitantes em comparação com
o número atual, de 6,6 milhões.

A medida é unilateral. Dessa
forma, os brasileiros que dese-
jarem visitar esses países preci-
sam solicitar visto de entrada,
conforme as regras vigentes em
cada país. (Agencia Brasil)

PGR pede informações sobre dinheiro
depositado em conta da Lava Jato

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, pediu  na
segunda-feira (18) que a Caixa
Econômica Federal apresente
informações sobre os valores
que foram depositados na conta
judicial aberta para receber os
valores do acordo feito entre a
força-tarefa da Operação Lava
Jato e a Petrobras para ressarci-
mento dos prejuízos causados a
investidores dos Estados
Unido pelos casos de corrupção
na Petrobras.

O acordo foi suspenso na
sexta-feira (15), a pedido de pro-
curadora, pelo ministro Alexan-
dre de Moraes. Na decisão, o
ministro também bloqueou valo-
res depositados na conta, que
está vinculada à 13ª Vara da Jus-
tiça Federal em Curitiba. O mon-
tante é de aproximadamente R$
2,5 bilhões, equivalente a US$
680 milhões. 

Segundo Dodge, o banco de-
verá fornecer informações sobre
os rendimentos, taxas incidentes

e forma de remuneração do va-
lor. “A depender da alteração das
regras de atualização monetária
e dos rendimentos estabelecidas
originariamente, poderá ocorrer
uma perda significativa dessa
correspondência, o que causará
prejuízo ao interesse público”,
diz a procuradora. 

Em nota à imprensa, após a
decisão do ministro, a força-ta-
refa da Lava Jato disse que pediu a
suspensão do fundo antes mesmo
do pedido feito por Raquel Dod-

ge ao STF. Os procuradores tam-
bém disseram que desde o início
das tratativas para assinatura do
acordo, a procuradora estava cien-
te sobre a negociação. 

“No documento, ainda expli-
cita-se que esta força-tarefa,
desde o ano de 2015, quando
começaram as tratativas, até de-
pois da posse da atual procurado-
ra-geral, informou a negociação
oficialmente à procuradoria-geral
da República por diversas vezes”,
diz a nota. (Agencia Brasil)

Atividade econômica tem queda
de 0,41% em janeiro, diz BC

A atividade econômica ini-
ciou o ano em queda. O Índice
de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br) des-
sazonalizado (ajustado para
o período) apresentou retra-
ção de 0,41%, em janeiro,
em relação a dezembro, se-
gundo dados divulgados na
segunda-feira (18) pelo Ban-

co Central (BC).
Na comparação com janeiro

de 2018, o crescimento chegou
a 0,79% (sem ajuste para o pe-
ríodo). Em 12 meses encerrados
em janeiro, o indicador apresen-
tou crescimento de 1%.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica brasileira e ajuda o

BC a tomar suas decisões sobre
a taxa básica de juros, a Selic. O
índice incorpora informações
sobre o nível de atividade dos
três setores da economia: indús-
tria, comércio e serviços e agro-
pecuária, além do volume de im-
postos.

O indicador foi criado pelo
BC para tentar antecipar, por

aproximação, a evolução da ati-
vidade econômica. Mas o indi-
cador oficial é o Produto Inter-
no Bruto (PIB), calculado pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Para instituições financeiras
consultadas pelo BC, o PIB deve
crescer 2,01%, neste ano.
(Agencia Brasil)



Vale prossegue com evacuações e
quase mil pessoas estão fora de casa

Nacional
Jornal O DIA SP
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O número de moradores em
Minas Gerais retirados de suas
casas pela mineradora Vale, des-
de que ocorreu a tragédia de Bru-
madinho (MG), está próximo dos
quatro dígitos. Segundo dados for-
necidos pela mineradora, são 973
atingidos de cinco cidades dife-
rentes. Esse total não leva em con-
ta aqueles que precisaram deixar
suas residências, mas já retorna-
ram com autorização da Defesa
Civil do estado. O último episó-
dio, ocorrido neste sábado (16),
se deu em uma comunidade rural
de Rio Preto (MG). Conforme
decisões judiciais recentes do Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais
(TJMG), pode ser que moradores
em Itabira e Ouro Preto também
precisem sair de onde moram.

As evacuações se tornaram
frequentes após o rompimento da
barragem da Mina do Feijão, ocor-
rido em 25 de janeiro, deixando
206 mortos e 102 desaparecidos,
segundo os registros mais recen-
tes. De acordo com a Vale, 261
pessoas que sobreviveram estão
fora de suas casas.

Desde então, o receio de no-
vas tragédias fez com que mine-
radoras passassem a reavaliar suas
estruturas em todo o país e a au-
mentar o fator de segurança de al-
gumas delas, de um para dois. Essa
alteração torna obrigatório o aci-
onamento da sirene para evacua-
ção imediata de quem vive na zona
de autossalvamento, isto é, em
toda a área abaixo da barragem que
seria alagada em menos de 30 mi-
nutos ou que está situada a uma
distância de menos de 10 quilô-
metros (km).

Foi o que ocorreu em Rio Pre-
to, com a Pequena Central Hidre-
létrica Mello, operada pela Vale.
O problema teria ocorrido devido
à elevação do nível de água, em
decorrência de chuvas na região.
Segundo nota divulgada pela mi-

neradora, ao aumentar o fator de
segurança, 29 pessoas precisaram
ser retiradas de suas residências.

“A Vale está monitorando a si-
tuação e reforça que o nível de
água do reservatório não extrapo-
lou o limite de estabilidade da bar-
ragem e o acionamento do plano
de emergência foi preventivo. A
barragem encontra-se estável”,
registra a nota.

Rio Preto está localizado na
região da Zona da Mata, próximo
à divisa com o estado do Rio de
Janeiro, a 385 quilômetros de
Belo Horizonte. A mineradora in-
formou que está prestando assis-
tência aos moradores afetados e
disponibilizou hospedagem, ali-
mentação e transporte.

De acordo com nota divulga-
da  na segunda-feira (18) pela De-
fesa Civil de Minas Gerais, foi
estruturado um Posto de Coman-
do, com a participação da Defesa
Civil do município, da Polícia
Militar e de representantes da
Vale. Os órgãos estão comparti-
lhando informações e estabele-
cendo um plano de ação diante da
situação.

Além de Rio Preto e Bruma-
dinho, já foram evacuadas pela
Vale comunidades nas cidades
mineiras de Barão de Cocais, Nova
Lima e Ouro Preto. Moradores
também já foram retirados de suas
casas em Itatiaiuçu (MG), devido
aos riscos envolvendo uma estru-
tura da Arcellor Mittal, e em Rio
Acima (MG), após problema
constatado pela empresa Minéri-
os Nacional.

As evacuações não estão res-
tritas à Minas Gerais. No sábado
(16), cerca de 520 famílias foram
retiradas de áreas próximas ao Rio
Jaburu, em Ubajara, no Ceará. A
medida foi necessária após a
Agência Nacional de Águas
(ANA) embargar provisoriamen-
te a barragem Granjeiro, de pro-

priedade da empresa Agroserra
Companhia Agroindustrial Serra
da Ibiapaba. De acordo com o ór-
gão, medidas de contenção da ero-
são na estrutura já foram concluí-
das e está em andamento a esca-
vação de um canal que permitirá o
controle do volume de água no re-
servatório.

A possibilidade de novas eva-
cuações foi reforçada por duas
decisões do TJMG publicadas na
semana passada, que deu 10 dias
para a Vale comprovar a seguran-
ça de barragens situadas em Itabi-
ra (MG). Caso as garantias não
sejam apresentadas no prazo con-
cedido, a mineradora deverá reti-
rar de suas casas moradores de
comunidades do município e tam-
bém da cidade vizinha, Santa Ma-
ria de Itabira (MG).

As decisões, assinadas pela
juíza Dayane Rey da Silva, aten-
dem pedidos formulados pelo Mi-
nistério Público de Minas Gerais
(MPMG) em ações civis públicas
que questionam a segurança das
barragens Pontal e Santana, ambas
de responsabilidade da Vale. Em
outro processo, a mesma magistra-
da determinou, na sexta-feira (15),
que a mineradora interrompa a dis-
posição de rejeitos nas barragens
Dique Minervino e Dique Cordão
Nova Vista, também em Itabira.

O TJMG determinou ainda, na
quinta-feira (14), a paralisação das
atividades da Mina de Timbopeba,
em Ouro Preto. A decisão é da ju-
íza Ana Paula Lobo de Freitas e
atende pedido do MPMG. Na
mina, que pertence à Vale, fica a
barragem do Doutor, estrutura que
demanda intervenções urgentes de
segurança, conforme documento
datado de 13 de março, assinado
pela consultoria Tüv Süd, a mes-
ma que havia concedido a decla-
ração de estabilidade da barragem
que se rompeu em Brumadinho.

A juíza deu prazo de três dias

para que as defesas civis do esta-
do e do município prestem infor-
mações sobre a necessidade de
evacuação da população do distri-
to de Antônio Pereira. Em nota, a
Vale informa que a Barragem do
Doutor possui declaração de es-
tabilidade com validade e que uma
inspeção da Agência Nacional de
Mineração (ANM), realizada em
14 de março, constatou que a es-
trutura não possui nenhuma ano-
malia relevante ou situação que
comprometa a sua segurança.

Diante das evacuações, o
MPMG e a Defensoria Pública de
Minas Gerais vêm solicitando à
Justiça bloqueio de recursos da
Vale para assegurar as indeniza-
ções e as medidas de assistência
às populações afetadas. No início
do mês, foi acatado pedido para
bloquear R$ 50 milhões com o
intuito de garantir o ressarcimen-
to dos prejuízos causados aos
moradores que foram retirados de
suas casas em Barão de Cocais.

Na segunda-feira (18), a Vale
anunciou ter tomado ciência de
que está impedida de movimentar
mais R$ 1 bilhão, conforme limi-
nar que busca permitir a reparação
dos danos sofridos pela população
afetada na evacuação em Macacos,
distrito de Nova Lima.

Outras decisões do TJMG já
haviam levado ao bloqueio de R$
11 bilhões da mineradora, com o
intuito de garantir recursos para a
reparação dos danos causados na
tragédia de Brumadinho. Por sua
vez, o Tribunal Regional do Tra-
balho de Minas Gerais (TRT-MG)
bloqueou mais R$ 1,6 bilhão, vi-
sando assegurar o pagamento das
indenizações trabalhistas relacio-
nadas com o rompimento da bar-
ragem. Grande parte das vítimas
afetadas em Brumadinho são em-
pregados da Vale e de empresas
terceirizadas que prestam serviço
à mineradora. (Agencia Brasil)

AGENDA. A construção de uma agenda comum entre o Bra-
sil e o Paraguai sobre assuntos do agronegócio foi discutida
em reunião realizada no Mapa entre a ministra da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina e o ministro da Agri-
cultura do Paraguai, Denis Lich. Na pauta estão assuntos como:
melhoria no fluxo de aprovação das importações nas fronteiras
dos dois países.

HORTIFRUTIS. Frutas, legumes e outros produtos horti-
frutigranjeiros são os itens com maior representatividade nas
compras do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), che-
gando a 63% do total de alimentos comprados. As informações
estão no compêndio Agricultura Familiar Programa de Aquisi-
ção de Alimentos – PAA: Resultados das Ações da Conab em
2018, divulgado pela Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab).

NORDESTE. A ministra da Agricultura, Tereza Cristina co-
mandou uma reunião para acompanhar os projetos que o Mapa
está desenvolvendo para o semiárido da Região Nordeste. Ela
disse aos secretários que o projeto é estratégico para o gover-
no do presidente Jair Bolsonaro. E recomendou que as propos-
tas sejam formuladas com pé no chão, sem promessas que não
possam ser cumpridas, para que não se frustre os nordestinos.

ESTADOS UNIDOS. A ministra Tereza Cristina (Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento) está nos Estados Unidos, na
comitiva do presidente Jair Bolsonaro. Na terça-feira (19) pela
manhã, acompanha o presidente na visita à Casa Branca. O pre-
sidente terá um encontro privado com o presidente Donald
Trump e, depois, haverá almoço de trabalho com a participação
de toda a comitiva. À tarde, a ministra terá reunião com o se-
cretário (Ministro) de Agricultura dos Estados Unidos, Sonny
Perdue, no Departamento de Agricultura. 

SEGURADORAS. O valor previsto por seguradoras para o
pagamento de indenizações relativas a sinistros no seguro rural
contratadas na safra de verão 2018/2019 é estimado em R$ 995
milhões. As indenizações se devem a perdas nas lavouras de
soja em função da seca.

ABERTURA. Brasil confirmou hoje o levantamento da sus-
pensão para a entrada de peras e maçãs argentinas em seu mer-
cado. A possibilidade de revenda dessas frutas foi formalizada
com a publicação de uma resolução no Diário Oficial do país
vizinho. O Brasil retardou a entrada de quase uma dúzia de ca-
minhões para detectar a presença de carpocapsa, uma praga que
afeta a qualidade das frutas e que o país vizinho não possui. 

ABASTECIMENTO.  No seminário Tecnologia e inovações
no agronegócio: da economia verde à relevância dos dados do
setor, promovido pela Sociedade Nacional de Agricultura (SNA)
e o Green Rio, dia (14), no Rio de Janeiro/RJ, esteve presente
o presidente da Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), Newton Silva Júnior.

AMÉRICA DO SUL. Com vasta disponibilidade de terras,
recursos hídricos ricos e uma população relativamente peque-
na, o continente sul-americano continuará sendo uma região
crítica e crescente para a agricultura em 2019. Foi isso que
afirmaram Felipe Lanusse e Luis Casanova, assessores da Ver-
dant Partners, em um texto publicado no portal AgroPages.com.
Prevemos crescimento contínuo para empreendimentos com-
petitivos envolvidos.

ESPANHA. Em uma notícia da Agência EFE, o jornal uru-
guaio, El Pais, informou que o Carrefour Espanha solicitará aos
seus fornecedores câmeras de vigilância nos matadouros. O ob-
jetivo é garantir aos consumidores “total transparência” nas con-
dições e processos empregados, maximizando os procedimen-
tos de inspeção, segundo a empresa. Em comunicado, a empre-
sa informou que a iniciativa, lançada com a ONG Equalia, visa
garantir aos consumidores uma “total transparência” nas condi-
ções e processos utilizados, maximizando os procedimentos
de inspeção. Segundo o Carrefour, essa medida é semelhante à
já desenvolvida na França, destinada a reforçar os controles re-
alizados com seus fornecedores. 

LEGISLATIVO. O presidente da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil, João Martins, participou de uma reu-
nião com as áreas de Relações Institucionais da CNA, da Frente
Parlamentar da Agropecuária (FPA) e da Organização das Coo-
perativas Brasileiras (OCB). O encontro faz parte do processo
de construção de uma agenda legislativa para o agro. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Mapa, Conab, La Nacion,
Agrolink, El Pais, CNA)

Alcolumbre defende aprovação da
reforma da Previdência neste semestre

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP),
defendeu  na segunda-feira (18)
a aprovação da reforma da Pre-
vidência ainda este semestre.
“Os brasileiros estão compre-
endendo que, sem essa reforma
da Previdência, em quatro ou
cinco anos o Brasil não terá
condições reais de cumprir suas
obrigações. O orçamento de um
país que tem 4% de capacidade
de investimento é de que não vai
diminuir as desigualdades”, dis-
se Alcolumbre, após encontro
com o governador de São Pau-
lo, João Doria.

A pauta do encontro foi,
mais uma vez, a reforma da Pre-
vidência. Segundo o presidente
do Senado, a reforma da Previ-
dência é “a mãe das reformas do
Brasil”.

Doria também disse que o
tema “é o mais importante para

o Brasil”.
Alcolumbre disse não ver

problema nas indicações de car-
gos por políticos para a aprova-
ção da reforma. “Em relação a
cargos e em relação a deman-
das de recursos parlamentares
para obras importantes, não
vejo nenhum e não tenho pre-
conceito em relação a isso.
Acho que o preconceito está
sendo criado a partir do mo-
mento em que as pessoas achem
que a política ou os políticos
são um mal para a sociedade. E
não são”, disse o senador.

“Compreendo que fazer par-
te da reivindicação política de
um quadro técnico para um go-
verno que está ajudando o Bra-
sil é fundamental para que as
coisas aconteçam e para que
eles se sintam parte”, ressaltou.

Alcolumbre explicou por-
que não vê problemas nas indi-

cações políticas. “Naturalmen-
te, o desejo de um parlamentar
é ajudar o governo, mas [tam-
bém] de ajudar a sua base elei-
toral, no sentido de ter obras
importantes. Quando se fala no
toma lá, dá cá, isso é uma frase
muito forte. A democracia pres-
cinde de conversa, diálogo e en-
tendimento. No entendimento,
são obras estruturantes que os
parlamentares querem que o go-
verno federal realize. Se um de-
putado pedir para um governo
fazer uma estrada para interli-
gar duas estradas no estado dele,
isso é toma-lá-dá-cá? A estrada
não vai ficar de propriedade dos
deputados ou senadores. A es-
trada vai ficar para o município
e melhorar a logística do Bra-
sil”, defendeu.

Mais cedo, em entrevista na
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), Al-

columbre havia dito que faltava
“ajuste fino” na política para
que a nova Previdência fosse
aprovada. Já a tarde, na sede do
governo paulista, o presidente
do Senado esclareceu que sua
fala sobre o ajuste fino se refe-
ria à política. “Os senadores to-
dos têm interesse em aprovar a
reforma. Essa reforma não é do
governo Jair Bolsonaro. Essa
reforma da Previdência é para
salvar o Brasil. Mas os senado-
res e deputados querem fazer
parte, querem se achar parte
desse processo. E nas bases
eleitorais, senadores e deputa-
dos são cobrados”, disse.

O presidente do Senado re-
conheceu que a articulação do
governo com o Congresso é
lenta.  Mas que agora está
ocorrendo, melhorou, e está
fazendo a diferença. (Agencia
Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS,expedido nos autos 
da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº 0049608-75.2011.8. 
26.0100 (USUC 1113) A Doutora Aline Aparecida de Miranda, 
MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do 
Foro Central Cível,da Comarca de SÃO PAULO,do Estado 
de São Paulo,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o)(s) Espó-
lio de Zaida Pereira Peruche,por sua inventariante Virginia 
Peruche Carraro, José Carlos Pires Carneiro, João Ricardo 
Barsuglia,Imobiliária Parque São Francisco S/C Ltda, Leone 
Bernardes Ferreira, Maria de Lourdes Alves Ferreira, José 
Cavalcanti ou Cavalcante da Fonseca, Joana de Jesus 
Alves, Silvana Castenha Monteiro, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, se casados forem,herdeiros e/ou sucessores,que 
Rosa Maria Munhoz Teixeira, Carlos Augusto Texeira e 
Rosa Maria Texeira Atanazio, ajuizaram ação de USUCAPI-
ÃO,visando a declaração de domínio sobre o imóvel locali-
zado na Rua Calil Jorge Calixto, nº 13 - Jardim Campo de 
Fora 29º Subdistrito Santo Amaro - São Paulo SP, com área 
de 316,20 m², contribuinte nº 166.208.0012-1, alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos supramencio-
nados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei.           [19,20] 
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0056159- 
03.2013.8.26.0100 (USUC 1058) A Doutora Aline Aparecida 
de Miranda, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, 
do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o)(s) Mauro Penteado Salles Teixeira, Sebastiana Francisca 
Penteado Teixeira, Sociedade Anônima Auto Estradas, Elias 
Faustino de Menezes,Maria José de Menezes, Pedro 
Domingues de Almeida, Rosa Maria de Almeida, Mário Uneda 
ou Mario Ueda, Mitsuko Uneda, Marcelino Melo Caetano, réus 
ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, 
bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou 
sucessores, que Emilio Gregório Pizzo e Maria Graciete Batis-
ta Pizzo, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declara-
ção de domínio sobre o imóvel localizado na Avenida do Jan-
gadeiro,nº149 - Interlagos 32º Subdistrito Capela do Socorro - 
São Paulo SP,com área de 410,92m²,contribuinte nº162.055. 
0017-4, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação 
dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. 
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.    [19,20] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS 
NTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido 
nos autos do PROC. Nº 1063013-98.2017.8.26.0053. A MMª. 
Juíza de Direito da 16ª Vara da Fazenda Pública, do Foro 
Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, 
Dra. Maria Fernanda de Toledo Rodovalho, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE 
que a COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE 
SÃO PAULO - COHAB move uma ação de Desapropriação - 
Desapropriação por Interesse Social Comum / L 4.132/1962 
contra Manoel de Lemos Barros Neto, Ide Moreira de Lemos 
Barros e Iria de Lemos Barros, objetivando a integralidade do 
imóvel localizado na Alameda Barão de Piracicaba nº 250, 
antigo nº 36, esquina com a Rua Helvetia, Santa Cecília, São 
Paulo, matrícula nº 126.957 do 2º CRI-SP, contribuinte nº 
008.037.0026-1, declarado de interesse social pelo Decreto 
Municipal nº 57.680, de 04/05/17, alterados pelo Decreto 
57.879 de 19/09/2017, declarados de utilidade pública 
conforme Decreto Estadual nº 51.796, datado de 09.05.07. 
Para o levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada 
a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar 
da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do 
Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 30 de outubro de 2018.            [19,20] 
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